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Esta pesquisa teve por objetivo avaliar a in uência da luminosidade e da dist ncia de igarap  sobre a 
densidade de pl ntulas em oresta de terra rme na Amazônia Central. Foram instaladas vinte parcelas, onde 
medimos a porcentagem de abertura de dossel e a dist ncia do igarap , al m de contar o n mero de pl ntulas. 
Foi eita uma regressão linear da abertura de dossel com a densidade de pl ntulas e uma AN A da densidade 
de pl ntulas em un ão da dist ncia do igarap . Foi registrado um total de 229 indivíduos de pl ntulas densidade 
de pl ntulas  11 plantas m2 . Dentre as variáveis ambientais a eridas, somente abertura de dossel in uenciou 
positivamente a densidade de pl ntulas. Uma pequena amplitude no aumento da luminosidade pode ocasionar 
um acr scimo na densidade de pl ntulas. A densidade de pl ntulas não di eriu em rela ão  dist ncia do igarap , 
devido  baixa competitividade e adapta es das esp cies que ocorrem em áreas alagadas.

Palavras-chave: Dist ncia de igarap  uminosidade  Pl ntula

n uence o  environ ental variables on the density o  shrub and tree seedlin s in an pland orest in 
the Central A a on  is researc  aimed to evaluate t e in uence o  luminosit  and distance rom an igarap  on 
seedling densit  in an upland orest in t e Central Amazon. ent  plots ere installed, ere e measured t e 
percentage o  canop  openness, and t e distance rom an igarap , and e also counted t e number o  seedlings. 

e obtained a linear regression o  canop  openness it  t e seedling densit  and an AN A o  seedling densit  
according to t e distance rom an igarap . e registered a total o  229 seedling individuals seedling densit   
11 plants m2 . Among t e environmental variables measured, onl  canop  openness as positivel  in uenced on 
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seedling densit . Small amplitude in t e increase in luminosit  can cause an increased seedling densit . Seedling 
densit  did not di er it  regard to t e distance rom an igarap , due to lo  competitiveness and adaptations 
b  species occurring in t e etlands.

Key words: Distance rom an igarap  uminosit  Seedling 

Recursos naturais são considerados entidades 
necessárias por um ser vivo, cujas quantidades 
disponíveis podem reduzir sua atividade metabólica 

I MAN, 1982 . Para as plantas, os recursos utilizados 
no crescimento e na reprodu ão são  a radia ão solar, 
o dióxido de carbono C 2), a água e os nutrientes 
minerais RIME  UN , 1975). A radia ão solar  
uma das fontes de energia mais utilizada em atividades 
metabólicas pelas plantas. No entanto, o desenvolvimento 
de pl ntulas em locais com alta intensidade luminosa 
pode causar a destrui ão do cloroplasto, resultando em 
uma diminui ão da fotossíntese para alguns grupos de 
plantas, especialmente s adaptadas ao sombreamento 
NA A N  et al., 2001).

A disponibilidade de água  outro fator limitante 
para o desenvolvimento das pl ntulas e para a ativa ão 
de diferentes processos metabólicos que culminam 
com a germina ão das sementes I A et al., 2007). 
Contudo, o excesso de água pode prejudicar a obten ão 
de oxigênio nas raízes, conduzindo a planta a profundas 
altera es no seu metabolismo ARC ER, 2000).

Na Amazônia Central a vegeta ão ocorrente em 
baixios das orestas de terra rme sofre frequentemente 
com as inunda es devido s c eias dos igarap s 
em resposta  c uva DNE  et al., 1997). A 
presen a de locais mais favoráveis do que outros 
para o estabelecimento das pl ntulas e.g. locais com 
maior disponibilidade de recursos) resulta em padr es 
determinísticos de distribui ão e abund ncia de plantas 
CIN RA et al., 2005).

Diante do exposto, a presente pesquisa teve por 
objetivo avaliar a in uência da luminosidade e dist ncia 
do igarap  sobre a densidade de pl ntulas em Floresta 
de erra Firme na Amazônia Central. A ipótese  que a 
densidade de pl ntulas será maior em locais com maior 
incidência luminosa e mais distantes do igarap .

 estudo foi conduzido na Reserva Florestal 
Adolp o Duc e RFAD) 2 55 S  59 59 ), em uma 
Floresta mbró la Densa de erra Firme IB E, 1992), 
com área aproximada de 600 km2. A altitude m dia da 
área  de 45 m, com temperatura m dia anual de 26,6 C 

E P D  et al., 1987).

Para o levantamento foram instalados cinco 
transectos perpendiculares ao igarap  e paralelos entre 
si, com quatro parcelas de 1 m2 cada, totalizando 20 
parcelas. A primeira parcela de cada transecto foi 
estabelecida a 10 m do igarap  e as demais em intervalos 
regulares de igual espa amento. s transectos foram 
estabelecidos em intervalos de 50 m. Nas unidades 
amostrais, foi contabilizado o n mero de pl ntulas 
arbustivas e arbóreas e fotografado o dossel, para 
mensura ão da porcentagem de abertura, por meio do 
programa ImageJ ABRAM FF et al., 2012). Para o 
estudo foram consideradas pl ntulas, indivíduos com 
altura mínima de 3 cm e máxima de 50 cm CAMAR  
et al., 2008).

Em cada parcela foi calculada a densidade absoluta 
de pl ntulas indivíduos m2). Posteriormente, foi feita 
uma análise de regressão linear entre a abertura do dossel 
com a densidade de pl ntulas, testada atrav s do teste 
F BR ER  AR, 1984). Para analisar a in uência 
da dist ncia do igarap  na densidade de pl ntulas, foi 
realizada uma AN A, onde a variável preditora foi a 
dist ncia do igarap , e a variável resposta a densidade 
de pl ntulas. Para a análise de regressão e da AN A, 
foi utilizado o software R R DE E PMEN  C RE 
TEAM, 2012).

No levantamento, foram contabilizados 229 
indivíduos, com m dia de 11  7 indivíduos por parcela 
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m dia  desvio padrão). A porcentagem m dia de 
abertura de dossel foi de 11,25   7,59. Uma das 
parcelas foi retirada das análises regressão e AN A) 
por se tratar de um outlier, pois se observou uma clareira 
rec m-formada com a domin ncia de uma esp cie 
herbácea.

A AN A da densidade de pl ntulas em fun ão 
da dist ncia do igarap , não demonstrou in  uência da 
variável ambiental F  0,4316  p  0,7364  Figura 1). 
A regressão linear revelou uma in  uência positiva da 
luminosidade sobre a densidade das pl ntulas r2  0,22  
F  5,06, P  0,05  Figura 2).

 resultado obtido da regressão entre dist ncia 
do igarap  e densidade de pl ntulas difere de trabalhos 
realizados na mesma área com pl ntulas de palmeiras 
RAUPP  CINTRA, 2010). s autores observaram um 

aumento de pl ntulas de palmeiras com a dist ncia do 
igarap  e apontam o estresse hídrico como o principal fator 
para esta distribui ão espacial observada. Para Pacheco 
2001), existe uma rela ão positiva entre a sobrevivência 

de pl ntulas e a dist ncia em rela ão s áreas alagadas, 
provavelmente devido ao estresse de inunda ão ao quais 
as sementes são submetidas nos ambientes alagados 
próximos aos corpos d água baixio).

FI URA 1   Densidade de pl ntulas, em quatro níveis de dist ncia do igarap  10, 20, 30 e 40 m), em Floresta de Terra Firme na Reserva 
Florestal Adolpho Ducke, Manaus, Amazonas. 

FIGURA 2: Regressão linear da densidade de plântulas em relação à abertura do dossel, em Floresta de Terra Firme na Reserva Florestal 
Adolpho Ducke, Manaus, Amazonas.
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Segundo Druker (2005), as adaptaç es de algumas 
espécies às condiç es de submersão implicam em 
vantagens na colonização e na competição em áreas 
alagáveis, resultando em elevada abundância das mais 
adaptadas a estes ambientes. Deste modo, nosso resultado 
não diferiu quanto à densidade de plântulas em relação à 
distância do igarapé, possivelmente devido às condiç es 
adversas destas áreas, propiciando o estabelecimento 
de espécies ambientadas às condiç es de estresse por 
inundaç es ocorrentes nestes locais.

Em relação à luminosidade, como esperado, 
os resultados analisados indicaram que quanto 
maior a luminosidade, maior foi a densidade de 
plântulas. Apesar da luminosidade intensa levar a 
planta à foto-inibição, prejudicando a xação de 
carbono (NA A ONO et al., 2001), a luz é escassa 
nas camadas inferiores de ambientes florestais 
densos (frequentes na Amazônia), sendo, portanto, 
um recurso valioso para as comunidades vegetais 
(TA A AS I, 2005). Sendo assim, a capacidade 
das plantas conseguirem crescer em ambientes 
sombreados é um mecanismo importante de adaptação 
das espécies, o que constitui uma valiosa estratégia 
para sobreviverem às condiç es de baixa intensidade 
luminosa (MORAES-NETO et al., 2000).

A menor disponibilidade de energia luminosa em 
ambientes orestais densos limita o crescimento das 
plantas, sob o dossel (MONTGOMER ; C A DON, 
2002). Portanto, é possível a rmar que um pequeno 
aumento na abertura do dossel pode ocasionar acréscimos 
na densidade de plântulas em orestas conservadas, 
corroborando a hipótese realizada no trabalho.

Diante do exposto, pode-se sugerir que trabalhos 
futuros devem ser realizados para avaliar a in uência 
da distância do igarapé na composição das espécies 
de plântulas para identi car o efeito desta variável na 
comunidade vegetal. Além disso, devem ser realizados 
mais trabalhos envolvendo o efeito da luminosidade 
sobre plântulas em regi es onde o estado de conservação 
da área esteja abaixo do estudado neste trabalho. 
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